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SUSPENSAO DA EXIGIBILIDADE.

A teor do inciso Il do artigo 151 do CTN, as reclamacBes e 0s recursos
suspendem a exigibilidade do crédito tributario, nos termos das leis reguladoras
do processo tributario administrativo.

NULIDADE. INOCORRENCIA.

O atendimento aos preceitos estabelecidos no art. 142 do CTN, a presenca dos
requisitos do art. 10 do Decreto n°® 70.235/1972 e a observancia do
contraditério e do amplo direito de defesa do contribuinte afastam a hipotese de
nulidade do langcamento.

ALEGACAO GENERICA. SEM DEMONSTRACAO. INCAPAZ DE
INFIRMAR. LANCAMENTO FISCAL.

A alegacdo genérica e sem qualquer demonstracdo ndo tem o conddo de
infirmar o langamento fiscal.

BOA-FE DO AGENTE. FATO GERADOR. OCORRENCIA.

A infracdo fiscal independe da intencdo do agente ou do responsavel, conforme
preceitua o art. 136 do Codigo Tributario Nacional. Ocorrido o fato
previamente descrito na norma de incidéncia, basta para o0 nascimento da
obrigacdo tributaria decorrente da relacdo juridica legalmente estabelecida.

OBRIGACAO PRINCIPAL. OBRIGACAO ACESSORIA. OBRIGACOES
DISTINTAS.

Em decorréncia da relacdo juridica existente entre o contribuinte e o Fisco, 0
Cddigo Tributario Nacional, em seu art. 113, prevé duas espécies de obrigagdes
tributarias: uma denominada principal, outra denominada acessoria.

OBRIGACAO PRINCIPAL. RELEVACAO DE MULTA. NAO
CABIMENTO.

N&o hé previsdo legal para relevacdo de multa aplicada em Auto de Infragdo de
Obrigacdo Principal.

ALEGACAO DE INCONSTITUCIONALIDADE. APRECIACAO.
INCOMPETENCIA.
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 Período de apuração: 01/10/2003 a 31/10/2005
 SUSPENSÃO DA EXIGIBILIDADE.
 A teor do inciso III do artigo 151 do CTN, as reclamações e os recursos suspendem a exigibilidade do crédito tributário, nos termos das leis reguladoras do processo tributário administrativo.
 NULIDADE. INOCORRÊNCIA.
 O atendimento aos preceitos estabelecidos no art. 142 do CTN, a presença dos requisitos do art. 10 do Decreto nº 70.235/1972 e a observância do contraditório e do amplo direito de defesa do contribuinte afastam a hipótese de nulidade do lançamento.
 ALEGAÇÃO GENÉRICA. SEM DEMONSTRAÇÃO. INCAPAZ DE INFIRMAR. LANÇAMENTO FISCAL. 
 A alegação genérica e sem qualquer demonstração não tem o condão de infirmar o lançamento fiscal.
 BOA-FÉ DO AGENTE. FATO GERADOR. OCORRÊNCIA.
 A infração fiscal independe da intenção do agente ou do responsável, conforme preceitua o art. 136 do Código Tributário Nacional. Ocorrido o fato previamente descrito na norma de incidência, basta para o nascimento da obrigação tributária decorrente da relação jurídica legalmente estabelecida.
 OBRIGAÇÃO PRINCIPAL. OBRIGAÇÃO ACESSÓRIA. OBRIGAÇÕES DISTINTAS.
 Em decorrência da relação jurídica existente entre o contribuinte e o Fisco, o Código Tributário Nacional, em seu art. 113, prevê duas espécies de obrigações tributárias: uma denominada principal, outra denominada acessória.
 OBRIGAÇÃO PRINCIPAL. RELEVAÇÃO DE MULTA. NÃO CABIMENTO.
 Não há previsão legal para relevação de multa aplicada em Auto de Infração de Obrigação Principal.
 ALEGAÇÃO DE INCONSTITUCIONALIDADE. APRECIAÇÃO. INCOMPETÊNCIA.
 É vedado aos membros das turmas de julgamento do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais afastar a aplicação ou deixar de observar tratado, acordo internacional, lei ou decreto, sob fundamento de inconstitucionalidade. Súmula CARF nº 2. O CARF não é competente para se pronunciar sobre a inconstitucionalidade de lei tributária.
 APLICAÇÃO DE PENALIDADE. PRINCÍPIO DA RETROATIVIDADE BENIGNA. LEI Nº 8.212/1991, COM A REDAÇÃO DADA PELA MP 449/2008, CONVETIDA NA LEI Nº 11.941/2009. PORTARIA PGFN/RFB Nº 14 DE 04 DE DEZEMBRO DE 2009.
 O cálculo da penalidade deve ser efetuado em conformidade com a Portaria PGFN/RFB nº 14 de 04 de dezembro de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo (Súmula CARF n° 119).
  Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, rejeitar a preliminar e, no mérito, dar provimento parcial ao recurso voluntário para determinar o cálculo da multa em conformidade com a Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 14, de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo.
 (documento assinado digitalmente)
 Miriam Denise Xavier - Presidente 
 (documento assinado digitalmente)
 Matheus Soares Leite - Relator 
 Participaram da sessão de julgamento os conselheiros Cleberson Alex Friess, Andrea Viana Arrais Egypto, Jose Luis Hentsch Benjamin Pinheiro, Matheus Soares Leite, Rodrigo Lopes Araújo, Rayd Santana Ferreira, André Luis Ulrich Pinto (Suplente Convocado) e Miriam Denise Xavier (Presidente). 
  A bem da celeridade, peço licença para aproveitar boa parte do relatório já elaborado em ocasião anterior e que bem elucida a controvérsia posta, para, ao final, complementá-lo (e-fls. 512 e ss).
Pois bem. Trata-se de crédito previdenciário lançado pela fiscalização, em 30/06/2008, contra a empresa retro identificada, relativo ao período de 10/2003 a 10/2005. Conforme o Relatório Fiscal, fls. 18/19, o crédito constituído refere-se às contribuições devidas à Previdência Social pelos segurados empregados, arrecadadas pela empresa mediante desconto da remuneração, e não repassadas à Seguridade Social. O Relatório Fiscal registra que o fato gerador da obrigação previdenciária foi apurado com base na remuneração dos segurados empregados lançadas nos recibos apresentados pela empresa (período de 07 a 13/2004 e 01 e 02/2005) e nos valores declarados em Guias de Recolhimento do Fundo de Garantia de Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social - GFIP. O crédito foi consolidado em 30/06/2008, no valor de R$ 16.168,87 (dezesseis mil, cento e sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos).
O lançamento fiscal foi inicialmente identificado pelo Debcad n° 37.172.771-5, porem, para fins de controle na Secretaria da Receita Federal do Brasil, recebeu nova numeração, passando este lançamento a consubstanciar o processo n°11020.003574/2008-83.
Cientificado do Auto de Infração em 03/07/2008, o contribuinte apresentou impugnação tempestiva, em 01/08/2008, conforme documentos de fls. 243/248, na qual alega em síntese:
Nulidade do lançamento por ter a fiscalização desconsiderado os documentos apresentados, pautando-se em valores equivocados para apuração dos mesmos.
Alega que a fiscalização agiu com excesso, pois não havia motivação para lavratura do Auto de infração.
Por fim, baseando-se no princípio da eventualidade, requer a atenuação e relevação da multa.
Em seguida, sobreveio julgamento proferido pela Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento, por meio do Acórdão de e-fls. 512 e ss, cujo dispositivo considerou o lançamento procedente, com a manutenção do crédito tributário. É ver a ementa do julgado:
ASSUNTO: CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS PREVIDENCIÁRIAS
Período de apuração: 01/10/2003 a 31/10/2005
AI DEBCAD n° 37.172.771-5
CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIARIAS DESCONTADAS DE SEGURADOS E NÃO REPASSADAS À PREVIDÊNCIA SOCIAL. PRELIMINAR DE NULIDADE.
Lançamento fiscal que contém todos os requisitos essenciais exigidos em lei não contém vicio de nulidade.
Incide multa de mora, de caráter irrelevável, sobre contribuições sociais em atraso.
Lançamento Procedente
A contribuinte, por sua vez, inconformada com a decisão prolatada e procurando demonstrar a improcedência do lançamento, interpôs Recurso Voluntário (e-fls. 526 e ss), repisando os argumentos apresentados em sua impugnação, no sentido de que:
A análise dos lançamentos deu-se de forma equivocada, sendo que fatos e informações essenciais foram desconsiderados pela Sra. Auditora e outros foram interpretados ao arrepio da legislação, da doutrina e do entendimento jurisprudencial majoritário, pelo que se impugna o relatório do auto de Infração.
Ocorre que a fiscalização, ante a alegada ausência de documentos, se pautou em parâmetros equivocados para a apuração dos valores em aberto, motivo pelo qual o valor apresentado é descabido, eivado de ilegalidades e verbas discutíveis, devendo ser expurgado de seu cômputo tais valores, para que a contribuinte possa arcar com o que seja realmente justo.
O ato administrativo que exarou o auto de infração impugnado é manifestamente ilegal, não alcançando a presunção de validade que lhe deve ser característica.
A Recorrente desempenha função social de suma importância, empregando grande número de pessoas no seu quadro de funcionários diretamente e outras tantas indiretamente, através de seus fornecedores. Assim, o AI sem motivo ou fulcrado em prova claudicante, inviabiliza a concorrência da empresa brasileira que é de suma importância para a relação contribuinte-arrecadador.
A impugnante requer ainda que pelo Princípio da Proporcionalidade, levando-se em conta as ilegalidades noticiadas, desaguando em defeito formal no auto de infração impugnado, entende que não deva ser penalizada financeiramente em hipótese alguma.
Em que pese a impugnante não ter incorrido em qualquer das faltas referidas no auto de infração impugnado, forte no princípio da eventualidade aduz que o Regulamento da Previdência Social - RPS, aprovado pelo Decreto n.o 3.048/99, em seu art. 291, dispôs que a autoridade julgadora, verificando a ocorrência de circunstância atenuante, independentemente de pedido, atenuará a multa aplicada em auto de infração em 50% (cinqüenta por cento).
A Recorrente requer respeitosamente a V.Sa., NO MÉRITO, O ACOLHIMENTO E O INTEGRAL PROVIMENTO DO PRESENTE RECURSO À DECISÃO DE DETERMINOU PROCEDENTE O LANÇAMENTO E AFASTOU A IMPUGNAÇÃO DO AUTO DE INFRAÇÃO EM EPÍGRAFE, com a reforma integral e o conseqüente cancelamento do auto de infração guerreado ou alternativamente com o cancelamento ou redução da multa aplicada.
Em seguida, os autos foram remetidos a este Conselho para apreciação e julgamento do Recurso Voluntário.
Não houve apresentação de contrarrazões. 
É o relatório.
 Conselheiro Matheus Soares Leite � Relator
1. Juízo de Admissibilidade.
O Recurso Voluntário é tempestivo e preenche os demais requisitos de admissibilidade previstos no Decreto n° 70.235/72. Portanto, dele tomo conhecimento. 
Por fim, cabe esclarecer que, a teor do inciso III, do artigo 151, do CTN, as reclamações e os recursos suspendem a exigibilidade do crédito tributário, nos termos das leis reguladoras do processo tributário administrativo. 
2. Preliminar.
Preliminarmente, do que se depreende do recurso apresentado, a recorrente pleiteia a nulidade do lançamento, por ausência de motivação e ausência de liquidez e certeza do crédito tributário lançado.
Afirma, pois, que a fiscalização desconsiderou os documentos apresentados, pautando-se em valores equivocados para apuração dos mesmos. Alega, ainda, que a fiscalização agiu com excesso, pois não havia motivação para lavratura do Auto de infração.
Pois bem. É certo que a constituição do crédito tributário, por meio do lançamento de ofício, como atividade administrativa vinculada, exige do Fisco a observância da legislação de regência, a fim de constatar a ocorrência do fato gerador da obrigação correspondente, determinar a matéria tributável, calcular o montante do tributo devido, identificar o sujeito passivo e, sendo caso, propor a aplicação da penalidade cabível (art. 142 do CTN). A não observância da legislação que rege o lançamento fiscal ou a falta de seus requisitos, tem como consequência a nulidade do ato administrativo, sob pena de perpetuar indevidamente cerceamento do direito de defesa. 
Contudo, entendo que não assiste razão à recorrente, estando hígida a exigência em epígrafe, não havendo que se falar em nulidade do lançamento. 
Conforme bem analisado pela DRJ, o Relatório Fiscal registra que o fato gerador da obrigação previdenciária, relativo ao período do lançamento, foi apurado com base em documentos apresentados pela própria recorrente, referentes à remuneração dos segurados empregados e contribuições retidas declaradas em GFIP, não havendo nos autos nenhuma prova em contrário.
Ora, tendo sido os fatos geradores apurados diretamente a partir de documentos elaborados pela própria contribuinte, sob o seu domínio e responsabilidade, e confeccionados sob seu comando e orientação, não procede a alegação recursal de que não existiriam provas, mas apenas suposições, no que diz respeito à ocorrência dos fatos geradores apurados.
Portanto, o contribuinte confessou que deve à Previdência Social e não comprovou o pagamento da totalidade do valor que reconheceu como devido. Ao alegar que cabe ao fisco a demonstração irrefutável da ocorrência do fato, buscar transferir, o ônus de provar que o valor por ela confessado está equivocado, para a Fiscalização da Previdência Social, o que não se sustenta. 
Decerto, incumbe ao autor o ônus de comprovar os fatos constitutivos do Direito por si alegado, e à parte adversa, a prova de fato impeditivo, modificativo ou extintivo do direito do autor.
No presente caso, autoridade agiu em conformidade com os dispositivos legais que disciplinam o lançamento, discriminando no Anexo �Fundamentos Legais do Débito � FLD� os dispositivos legais aplicáveis ao caso, além de descrever no �Relatório Fiscal� os fatos geradores das contribuições, bem como os documentos que serviram de base e para a apuração das contribuições devidas, cujos valores estão demonstrados no �Discriminativo Analítico do Débito � DAD�, além de mencionar os valores dos acréscimos legais a título de juros e multa, com a correspondente fundamentação legal.
Assim, entendo que não há que se falar em prejuízo ao exercício da ampla defesa, pois os valores lançados, com base em documento elaborado pela própria contribuinte, estão devidamente demonstrados, sendo que o �Discriminativo Analítico do Débito � DAD�, indica por competência o quanto foi apurado, a alíquota aplicada, os créditos e deduções considerados e os valores devidos.
Constatado que não foi procedido o recolhimento das contribuições devidas, e considerando as disposições legais que atribuem prerrogativa de arrecadar, fiscalizar, lançar e normatizar o recolhimento das contribuições sociais previstas na Legislação Previdenciária, e à fiscalização a obrigação legal de verificar se as contribuições devidas estão sendo realizadas em conformidade com o ali estabelecido, não pode o agente fiscal se furtar ao cumprimento do legalmente estabelecido, sob pena de responsabilidade, de conformidade com o art. 142, parágrafo único, do Código Tributário Nacional. 
Além disso, a contribuinte se limitar a arguir, genericamente, que fatos e informações essenciais foram desconsiderados pela fiscalização, bem como que a fiscalização teria se pautado em parâmetros equivocados para a apuração dos valores em aberto, sem contudo apresentar quais fatos e informações foram supostamente ignorados, assim como não apresenta qualquer demonstrativo apontando o suposto equívoco nos valores lançados, ou seja, não apresenta qualquer prova a respeito.
Como bem assentado pela decisão de piso, o lançamento em comento seguiu todos os passos para sua correta formação, conforme determina o art. 142 do Código Tributário Nacional, quais sejam: (a) constatação do fato gerador cominado na lei; (b) caracterização da obrigação; (c) apuração do montante da base de cálculo; (d) fixação da alíquota aplicável à espécie; (e) determinação da exação devida � valor original da obrigação; (f) definição do sujeito passivo da obrigação; e (g) lavratura do termo correspondente, acompanhado de relatório discriminativo das parcelas mensais, tudo conforme a legislação. 
Dessa forma, não procede o argumento de que a fiscalização desconsiderou os documentos apresentados, pautando-se em valores equivocados para apuração dos mesmos, já que os valores devidos à Previdência Social foram apurados diretamente a partir do sistema de documentação elaborada pela própria contribuinte.
Também entendo que o lançamento tributário atendeu perfeitamente aos preceitos estabelecidos no art. 142 do CTN, havendo a presença dos requisitos do art. 10 do Decreto nº 70.235/1972, bem como a observância do contraditório e do amplo direito de defesa do contribuinte, de modo que não vislumbro qualquer vício de motivação na hipótese dos autos. 
Assim, rejeito a preliminar levantada pela recorrente.
3. Mérito.
Conforme narrado, trata-se de crédito previdenciário lançado pela fiscalização, em 30/06/2008, contra a empresa retro identificada, relativo ao período de 10/2003 a 10/2005. Conforme o Relatório Fiscal, fls. 18/19, o crédito constituído refere-se às contribuições devidas à Previdência Social pelos segurados empregados, arrecadadas pela empresa mediante desconto da remuneração, e não repassadas à Seguridade Social. O Relatório Fiscal registra que o fato gerador da obrigação previdenciária foi apurado com base na remuneração dos segurados empregados lançadas nos recibos apresentados pela empresa (período de 07 a 13/2004 e 01 e 02/2005) e nos valores declarados em Guias de Recolhimento do Fundo de Garantia de Tempo de Serviço e Informações à Previdência Social - GFIP. O crédito foi consolidado em 30/06/2008, no valor de R$ 16.168,87 (dezesseis mil, cento e sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos).
No tocante ao mérito, a recorrente se limita a alegar que desempenha função social de suma importância, requerendo, ainda, pelo princípio da proporcionalidade, que não seja penalizada financeiramente em hipótese alguma e, subsidiariamente, alega que a multa aplicada deveria ser atenuada em 50% (cinquenta por cento).
Pois bem. Inicialmente, cabe destacar que a responsabilidade por infrações à legislação tributária, via de regra, independe da intenção do agente ou do responsável e tampouco da efetividade, natureza e extensão dos efeitos do ato comissivo ou omissivo praticado, a teor do preceito contido no art. 136 da Lei n.º 5.172, de 1966 (Código Tributário Nacional � CTN).
Quanto ao pedido de atenuação/relevação da multa, cabe esclarecer a distinção existente entre obrigação principal e acessória. 
Em decorrência da relação jurídica existente entre o contribuinte ou responsável (sujeito passivo) e o fisco (sujeito ativo), tem aquele duas obrigações para com este: uma obrigação denominada principal que é a de verter contribuições para a Seguridade Social; outra, denominada acessória, distinta da primeira, que decorre da legislação tributária e tem por objeto prestações positivas ou negativas nela previstas no interesse da arrecadação ou da fiscalização dos tributos. (art. 113 do CTN.)
Nesses termos, as obrigações acessórias são impostas aos sujeitos passivos como forma de auxiliar e facilitar a ação fiscal. Por meio das obrigações acessórias a fiscalização conseguirá verificar se a obrigação principal foi cumprida. São obrigações que não se confundem, conforme dispõe o art. 113, § 2º do CTN, nestas palavras:
Art. 113. A obrigação tributária é principal ou acessória.
§ 1º A obrigação principal surge com a ocorrência do fato gerador, tem por objeto o pagamento de tributo ou penalidade pecuniária e extingue-se juntamente com o crédito dela decorrente
§ 2º A obrigação acessória decorre da legislação tributária e tem por objeto as prestações, positivas ou negativas, nela previstas no interesse da arrecadação ou da fiscalização dos tributos.
§ 3º A obrigação acessória, pelo simples fato da sua inobservância, converte-se em obrigação principal relativamente à penalidade pecuniária.
O descumprimento da obrigação principal dá ensejo, portanto, à constituição do crédito previdenciário, com a exigência do principal não recolhido acrescido de multa e juros moratórios; enquanto o descumprimento da obrigação acessória tem como consequência a lavratura do Auto de Infração, exigindo a penalidade prevista para cada tipo de infração.
Ademais, a exigência da penalidade independe da capacidade financeira ou de existência de danos causados à Fazenda Pública. A possibilidade de ser considerada, na aplicação da lei, a condição pessoal do agente não é admitida no âmbito administrativo, ao qual compete aplicar as normas nos estritos limites de seu conteúdo, sem poder apreciar arguições de cunho pessoal.
Assim, irrelevante as alegações do recorrente, no sentido de que �desempenha função social de suma importância�, eis que que a responsabilidade por infrações à legislação tributária, via de regra, independe da intenção do agente, bem como não há previsão legal, no âmbito administrativo, para considerar as condições pessoais do agente, na aplicação da lei. 
O lançamento em epígrafe não diz respeito, portanto, ao descumprimento de obrigação acessória, mas sim ao descumprimento de obrigação principal de recolher os tributos devidos. E dessa forma, sequer é possível falar em relevação da penalidade, eis que, no caso dos autos, o descumprimento da obrigação principal de recolher nos prazos legais os tributos devidos enseja a cobrança de multa de mora, de caráter irrelevável, conforme previsto no art. 35 da Lei n° 8.212/91, na redação dada pela Lei no 9.876/99.
E ainda que fosse admitida a relevação da multa para o descumprimento de obrigação principal, a redação do art. 291 do Regulamento da Previdência Social exigia a correção da falta, e que sequer restara comprovada na hipótese dos autos.
Para além do exposto, sequer é possível falar em denúncia espontânea, eis que, nos termos do artigo 138 do Código Tributário Nacional, o instituto da denúncia espontânea somente é passível de aplicabilidade se o ato corretivo do contribuinte, com o respectivo recolhimento do tributo devido e acréscimos legais, ocorrer antes de iniciada a ação fiscal, o que não se vislumbra na hipótese dos autos, impondo seja decretada a procedência do feito.
Já no tocante às arguições de ilegalidade/inconstitucionalidade e ausência de proporcionalidade, oportuno observar que já está sumulado o entendimento segundo o qual falece competência a este Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF) para se pronunciar sobre a inconstitucionalidade da lei tributária:
Súmula CARF nº 2: O CARF não é competente para se pronunciar sobre a inconstitucionalidade de lei tributária.
Tem-se, pois, que não é da competência funcional do órgão julgador administrativo a apreciação de alegações de ilegalidade ou inconstitucionalidade da legislação vigente. A declaração de inconstitucionalidade/ilegalidade de leis ou a ilegalidade de atos administrativos é prerrogativa exclusiva do Poder Judiciário, outorgada pela própria Constituição Federal, falecendo competência a esta autoridade julgadora, salvo nas hipóteses expressamente excepcionadas no parágrafo primeiro do art. 62 do Anexo II, do RICARF, bem como no art. 26-A, do Decreto n° 70.235/72, não sendo essa a situação em questão. 
Enfrentada as questões acima, apenas faço um pequeno reparo na decisão de piso, determinando, por força do art. 106, II, �c�, do Código Tributário Nacional, o recálculo da multa aplicada, tomando-se em consideração as disposições previstas na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, a qual lastreou o art. 476-A da IN RFB nº 971, de 2009, incluído pela IN RFB nº 1.027, de 2010.
Isso porque, em face do disposto no art. 57 da Lei n° 11.941, de 2009, a aplicação da penalidade mais benéfica deve observar regramento a ser traçado em portaria conjunta da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e da Secretaria da Receita Federal do Brasil, no caso a Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo (Súmula CARF n° 119).
Ante o exposto, voto no sentido de determinar, por força do art. 106, II, �c�, do Código Tributário Nacional, o recálculo da multa aplicada, tomando-se em consideração as disposições previstas na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo.
Conclusão
Ante o exposto, voto por CONHECER do Recurso Voluntário para rejeitar a preliminar e, no mérito, DAR-LHE PARCIAL PROVIMENTO, a fim de determinar o recálculo da multa em conformidade com a Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 14, de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo.
É como voto.
(documento assinado digitalmente)
Matheus Soares Leite 
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E vedado aos membros das turmas de julgamento do Conselho Administrativo
de Recursos Fiscais afastar a aplicagdo ou deixar de observar tratado, acordo
internacional, lei ou decreto, sob fundamento de inconstitucionalidade. Siumula
CARF n° 2. O CARF ndo é competente para se pronunciar sobre a
inconstitucionalidade de lei tributaria.

APLICACAO DE PENALIDADE. PRINCIPIO DA RETROATIVIDADE
BENIGNA. LEI N° 8.212/1991, COM A REDACAO DADA PELA MP
449/2008, CONVETIDA NA LEI N° 11.941/2009. PORTARIA PGFN/RFB
N° 14 DE 04 DE DEZEMBRO DE 2009.

O caélculo da penalidade deve ser efetuado em conformidade com a Portaria
PGFN/RFB n° 14 de 04 de dezembro de 2009, se mais benéfico para o sujeito
passivo (Sumula CARF n® 119).

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, rejeitar a
preliminar e, no mérito, dar provimento parcial ao recurso voluntério para determinar o célculo
da multa em conformidade com a Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico
para o sujeito passivo.

(documento assinado digitalmente)
Miriam Denise Xavier - Presidente
(documento assinado digitalmente)

Matheus Soares Leite - Relator

Participaram da sessdo de julgamento os conselheiros Cleberson Alex Friess,
Andrea Viana Arrais Egypto, Jose Luis Hentsch Benjamin Pinheiro, Matheus Soares Leite,
Rodrigo Lopes Araujo, Rayd Santana Ferreira, André Luis Ulrich Pinto (Suplente Convocado) e
Miriam Denise Xavier (Presidente).

Relatorio

A bem da celeridade, peco licenca para aproveitar boa parte do relatério ja
elaborado em ocasido anterior e que bem elucida a controvérsia posta, para, ao final,
complementa-lo (e-fls. 512 e ss).

Pois bem. Trata-se de credito previdenciario lancado pela fiscalizacdo, em
30/06/2008, contra a empresa retro identificada, relativo ao periodo de 10/2003 a 10/2005.
Conforme o Relatorio Fiscal, fls. 18/19, o crédito constituido refere-se as contribuicdes devidas a
Previdéncia Social pelos segurados empregados, arrecadadas pela empresa mediante desconto da
remuneracdo, e nao repassadas a Seguridade Social. O Relatdrio Fiscal registra que o fato
gerador da obrigacdo previdenciaria foi apurado com base na remuneracdo dos segurados
empregados lancadas nos recibos apresentados pela empresa (periodo de 07 a 13/2004 e 01 e
02/2005) e nos valores declarados em Guias de Recolhimento do Fundo de Garantia de Tempo
de Servico e Informacdes a Previdéncia Social - GFIP. O credito foi consolidado em 30/06/2008,
no valor de R$ 16.168,87 (dezesseis mil, cento e sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos).
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O lancamento fiscal foi inicialmente identificado pelo Debcad n° 37.172.771-5,
porem, para fins de controle na Secretaria da Receita Federal do Brasil, recebeu nova numeragéo,
passando este langcamento a consubstanciar o processo n°11020.003574/2008-83.

Cientificado do Auto de Infragdo em 03/07/2008, o contribuinte apresentou
impugnacéo tempestiva, em 01/08/2008, conforme documentos de fls. 243/248, na qual alega em

sintese:
@

(b)

(©)

Nulidade do lancamento por ter a fiscalizagdo desconsiderado os documentos
apresentados, pautando-se em valores equivocados para apuragdo dos mesmos.

Alega que a fiscalizacdo agiu com excesso, pois ndo havia motivacdo para lavratura do
Auto de infracéo.

Por fim, baseando-se no principio da eventualidade, requer a atenuacdo e relevacdo da
multa.

Em seguida, sobreveio julgamento proferido pela Delegacia da Receita Federal do
Brasil de Julgamento, por meio do Acdrdao de e-fls. 512 e ss, cujo dispositivo considerou o
lancamento procedente, com a manutencéo do crédito tributario. E ver a ementa do julgado:

ASSUNTO: CONTRIBUICOES SOCIAIS PREVIDENCIARIAS
Periodo de apuragdo: 01/10/2003 a 31/10/2005
Al DEBCAD n° 37.172.771-5

CONTRIBUICOES PREVIDENCIARIAS DESCONTADAS DE SEGURADOS E
NAO REPASSADAS A PREVIDENCIA SOCIAL. PRELIMINAR DE NULIDADE.

Lancamento fiscal que contém todos os requisitos essenciais exigidos em lei ndo
contém vicio de nulidade.

Incide multa de mora, de carater irrelevavel, sobre contribui¢des sociais em atraso.
Langamento Procedente

A contribuinte, por sua vez, inconformada com a decisdo prolatada e procurando
demonstrar a improcedéncia do langamento, interpds Recurso Voluntario (e-fls. 526 e ss),
repisando 0s argumentos apresentados em sua impugnacéo, no sentido de que:

(i)

(i)

(iii)

(iv)

v)

A anélise dos langamentos deu-se de forma equivocada, sendo que fatos e informagdes
essenciais foram desconsiderados pela Sra. Auditora e outros foram interpretados ao
arrepio da legislagdo, da doutrina e do entendimento jurisprudencial majoritario, pelo que
se impugna o relatério do auto de Infrag&o.

Ocorre que a fiscalizacdo, ante a alegada auséncia de documentos, se pautou em
pardmetros equivocados para a apuragdo dos valores em aberto, motivo pelo qual o valor
apresentado é descabido, eivado de ilegalidades e verbas discutiveis, devendo ser
expurgado de seu computo tais valores, para que a contribuinte possa arcar com o que
seja realmente justo.

O ato administrativo que exarou o auto de infracdo impugnado é manifestamente ilegal,
ndo alcangando a presuncéo de validade que lhe deve ser caracteristica.

A Recorrente desempenha funcdo social de suma importancia, empregando grande
nimero de pessoas no seu quadro de funcionarios diretamente e outras tantas
indiretamente, através de seus fornecedores. Assim, o Al sem motivo ou fulcrado em
prova claudicante, inviabiliza a concorréncia da empresa brasileira que é de suma
importancia para a relagdo contribuinte-arrecadador.

A impugnante requer ainda que pelo Principio da Proporcionalidade, levando-se em conta
as ilegalidades noticiadas, desaguando em defeito formal no auto de infragdo impugnado,
entende que ndo deva ser penalizada financeiramente em hipotese alguma.
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(vi) Em que pese a impugnante ndo ter incorrido em qualquer das faltas referidas no auto de
infracdo impugnado, forte no principio da eventualidade aduz que o Regulamento da
Previdéncia Social - RPS, aprovado pelo Decreto n.o 3.048/99, em seu art. 291, dispds
que a autoridade julgadora, verificando a ocorréncia de circunstancia atenuante,
independentemente de pedido, atenuard a multa aplicada em auto de infracdo em 50%
(cinguenta por cento).

(vii) A Recorrente requer respeitosamente a V.Sa.,, NO MERITO, O ACOLHIMENTO E O
INTEGRAL PROVIMENTO DO PRESENTE RECURSO A DECISAO DE
DETERMINOU PROCEDENTE O LANCAMENTO E AFASTOU A IMPUGNACAO
DO AUTO DE INFRACAO EM EPIGRAFE, com a reforma integral e o conseqiiente
cancelamento do auto de infragdo guerreado ou alternativamente com o cancelamento ou
redugdo da multa aplicada.

Em seguida, os autos foram remetidos a este Conselho para apreciacdo e
julgamento do Recurso Voluntério.

N&o houve apresentacao de contrarrazdes.
E o relatorio.

Voto

Conselheiro Matheus Soares Leite — Relator
1. Juizo de Admissibilidade.

O Recurso Voluntario € tempestivo e preenche os demais requisitos de
admissibilidade previstos no Decreto n° 70.235/72. Portanto, dele tomo conhecimento.

Por fim, cabe esclarecer que, a teor do inciso Ill, do artigo 151, do CTN, as
reclamacdes e 0s recursos suspendem a exigibilidade do crédito tributario, nos termos das leis
reguladoras do processo tributario administrativo.

2. Preliminar.

Preliminarmente, do que se depreende do recurso apresentado, a recorrente
pleiteia a nulidade do langamento, por auséncia de motivacdo e auséncia de liquidez e certeza do
crédito tributério langado.

Afirma, pois, que a fiscalizacdo desconsiderou os documentos apresentados,
pautando-se em valores equivocados para apuragdo dos mesmos. Alega, ainda, que a fiscalizagao
agiu com excesso, pois nao havia motivacdo para lavratura do Auto de infracéo.

Pois bem. E certo que a constituicio do crédito tributario, por meio do lancamento
de oficio, como atividade administrativa vinculada, exige do Fisco a observancia da legislacéo de
regéncia, a fim de constatar a ocorréncia do fato gerador da obrigagdo correspondente,
determinar a matéria tributavel, calcular o montante do tributo devido, identificar o sujeito
passivo e, sendo caso, propor a aplicacdo da penalidade cabivel (art. 142 do CTN). A ndo
observancia da legislagdo que rege o lancamento fiscal ou a falta de seus requisitos, tem como
consequéncia a nulidade do ato administrativo, sob pena de perpetuar indevidamente
cerceamento do direito de defesa.

Contudo, entendo que ndo assiste razdo a recorrente, estando higida a exigéncia
em epigrafe, ndo havendo que se falar em nulidade do langamento.
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Conforme bem analisado pela DRJ, o Relatorio Fiscal registra que o fato gerador
da obrigacdo previdenciaria, relativo ao periodo do lancamento, foi apurado com base em
documentos apresentados pela propria recorrente, referentes a remuneracdo dos segurados
empregados e contribuigdes retidas declaradas em GFIP, ndo havendo nos autos nenhuma prova
em contrario.

Ora, tendo sido os fatos geradores apurados diretamente a partir de documentos
elaborados pela propria contribuinte, sob o seu dominio e responsabilidade, e confeccionados
sob seu comando e orientagdo, ndo procede a alegacdo recursal de que nédo existiriam provas,
mas apenas suposicdes, no que diz respeito a ocorréncia dos fatos geradores apurados.

Portanto, o contribuinte confessou que deve a Previdéncia Social e néo
comprovou 0 pagamento da totalidade do valor que reconheceu como devido. Ao alegar que
cabe ao fisco a demonstracdo irrefutavel da ocorréncia do fato, buscar transferir, o 6nus de
provar que o valor por ela confessado estd equivocado, para a Fiscalizacdo da Previdéncia
Social, 0 que ndo se sustenta.

Decerto, incumbe ao autor o 6nus de comprovar os fatos constitutivos do Direito
por si alegado, e & parte adversa, a prova de fato impeditivo, modificativo ou extintivo do direito
do autor.

No presente caso, autoridade agiu em conformidade com os dispositivos legais
que disciplinam o langcamento, discriminando no Anexo “Fundamentos Legais do Débito — FLD”
os dispositivos legais aplicaveis ao caso, além de descrever no “Relatério Fiscal” os fatos
geradores das contribui¢fes, bem como os documentos que serviram de base e para a apuracao
das contribuigdes devidas, cujos valores estio demonstrados no “Discriminativo Analitico do
Débito — DAD”, aléem de mencionar os valores dos acréscimos legais a titulo de juros e multa,
com a correspondente fundamentacdo legal.

Assim, entendo que nao ha que se falar em prejuizo ao exercicio da ampla defesa,
pois os valores langcados, com base em documento elaborado pela prépria contribuinte, estdo
devidamente demonstrados, sendo que 0 “Discriminativo Analitico do Débito — DAD”, indica
por competéncia o quanto foi apurado, a aliquota aplicada, os créditos e dedugdes considerados e
os valores devidos.

Constatado que ndo foi procedido o recolhimento das contribuicGes devidas, e
considerando as disposicOes legais que atribuem prerrogativa de arrecadar, fiscalizar, lancar e
normatizar o recolhimento das contribui¢cdes sociais previstas na Legislacdo Previdenciaria, e a
fiscalizacdo a obrigagdo legal de verificar se as contribuigdes devidas estdo sendo realizadas em
conformidade com o ali estabelecido, ndo pode o agente fiscal se furtar ao cumprimento do
legalmente estabelecido, sob pena de responsabilidade, de conformidade com o art. 142,
paragrafo Unico, do Cédigo Tributario Nacional.

Além disso, a contribuinte se limitar a arguir, genericamente, que fatos e
informacdes essenciais foram desconsiderados pela fiscalizacdo, bem como gque a fiscalizacdo
teria se pautado em pardmetros equivocados para a apuracao dos valores em aberto, sem contudo
apresentar quais fatos e informac6es foram supostamente ignorados, assim como ndo apresenta
gualquer demonstrativo apontando 0 suposto equivoco nos valores lancados, ou seja, nao
apresenta qualguer prova a respeito.

Como bem assentado pela decisdo de piso, o langcamento em comento seguiu
todos 0s passos para sua correta formacao, conforme determina o art. 142 do Cédigo Tributério
Nacional, quais sejam: (a) constatacdo do fato gerador cominado na lei; (b) caracterizacdo da
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obrigacdo; (c) apuracdo do montante da base de célculo; (d) fixacdo da aliquota aplicavel a
espécie; (e) determinacdo da exacdo devida — valor original da obrigacéo; (f) definicdo do sujeito
passivo da obrigacdo; e (g) lavratura do termo correspondente, acompanhado de relatério
discriminativo das parcelas mensais, tudo conforme a legislacao.

Dessa forma, ndo procede o argumento de que a fiscalizacdo desconsiderou os
documentos apresentados, pautando-se em valores equivocados para apuracdo dos mesmos, ja
que os valores devidos a Previdéncia Social foram apurados diretamente a partir do sistema de
documentacao elaborada pela propria contribuinte.

Também entendo que o langamento tributario atendeu perfeitamente aos preceitos
estabelecidos no art. 142 do CTN, havendo a presenca dos requisitos do art. 10 do Decreto n°
70.235/1972, bem como a observancia do contraditério e do amplo direito de defesa do
contribuinte, de modo que nédo vislumbro qualquer vicio de motivagdo na hipotese dos autos.

Assim, rejeito a preliminar levantada pela recorrente.
3. Mérito.

Conforme narrado, trata-se de crédito previdenciario lancado pela fiscalizacdo, em
30/06/2008, contra a empresa retro identificada, relativo ao periodo de 10/2003 a 10/2005.
Conforme o Relatorio Fiscal, fls. 18/19, o crédito constituido refere-se as contribuicdes devidas a
Previdéncia Social pelos segurados empregados, arrecadadas pela empresa mediante desconto da
remuneracdo, e nao repassadas a Seguridade Social. O Relatdrio Fiscal registra que o fato
gerador da obrigagdo previdenciaria foi apurado com base na remuneragdo dos segurados
empregados lancadas nos recibos apresentados pela empresa (periodo de 07 a 13/2004 e 01 e
02/2005) e nos valores declarados em Guias de Recolhimento do Fundo de Garantia de Tempo
de Servico e Informacdes a Previdéncia Social - GFIP. O crédito foi consolidado em 30/06/2008,
no valor de R$ 16.168,87 (dezesseis mil, cento e sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos).

No tocante ao mérito, a recorrente se limita a alegar que desempenha funcéo
social de suma importancia, requerendo, ainda, pelo principio da proporcionalidade, que ndo seja
penalizada financeiramente em hipotese alguma e, subsidiariamente, alega que a multa aplicada
deveria ser atenuada em 50% (cingquenta por cento).

Pois bem. Inicialmente, cabe destacar que a responsabilidade por infracGes a
legislacdo tributaria, via de regra, independe da intencdo do agente ou do responsavel e
tampouco da efetividade, natureza e extensdo dos efeitos do ato comissivo ou Omissivo
praticado, a teor do preceito contido no art. 136 da Lei n.° 5.172, de 1966 (Cddigo Tributario
Nacional — CTN).

Quanto ao pedido de atenuacédo/relevacdo da multa, cabe esclarecer a distin¢éo
existente entre obrigacao principal e acessoria.

Em decorréncia da relacdo juridica existente entre o contribuinte ou responsavel
(sujeito passivo) e o fisco (sujeito ativo), tem aquele duas obrigacGes para com este: uma
obrigagdo denominada principal que é a de verter contribui¢Ges para a Seguridade Social; outra,
denominada acessoria, distinta da primeira, que decorre da legislacdo tributaria e tem por objeto
prestacOes positivas ou negativas nela previstas no interesse da arrecadacdo ou da fiscalizacdo
dos tributos. (art. 113 do CTN.)

Nesses termos, as obrigacfes acessorias sdo impostas aos sujeitos passivos como
forma de auxiliar e facilitar a acdo fiscal. Por meio das obrigacdes acessorias a fiscalizacéo
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conseguira verificar se a obrigacdo principal foi cumprida. Sdo obrigacbes que nao se
confundem, conforme dispde o art. 113, § 2° do CTN, nestas palavras:

Art. 113. A obrigacdo tributaria é principal ou acessoria.

§ 1° A obrigacéo principal surge com a ocorréncia do fato gerador, tem por objeto o
pagamento de tributo ou penalidade pecuniaria e extingue-se juntamente com o crédito
dela decorrente

§ 2° A obrigacdo acessoria decorre da legislagdo tributaria e tem por objeto as
prestacdes, positivas ou negativas, nela previstas no interesse da arrecadagdo ou da
fiscalizacdo dos tributos.

§ 3° A obrigacdo acessoria, pelo simples fato da sua inobservancia, converte-se em
obrigacdo principal relativamente a penalidade pecuniéria.

O descumprimento da obrigacdo principal da ensejo, portanto, a constituicdo do
crédito previdenciario, com a exigéncia do principal ndo recolhido acrescido de multa e juros
moratdrios; enquanto o descumprimento da obrigacdo acesséria tem como consequéncia a
lavratura do Auto de Infracdo, exigindo a penalidade prevista para cada tipo de infracdo.

Ademais, a exigéncia da penalidade independe da capacidade financeira ou de
existéncia de danos causados a Fazenda Publica. A possibilidade de ser considerada, na
aplicacdo da lei, a condicdo pessoal do agente ndo é admitida no &mbito administrativo, ao qual
compete aplicar as normas nos estritos limites de seu contetido, sem poder apreciar arguicdes de
cunho pessoal.

Assim, irrelevante as alegacGes do recorrente, no sentido de que “desempenha
funcdo social de suma importancia”, eis que que a responsabilidade por infracdes a legislacéo
tributaria, via de regra, independe da intencdo do agente, bem como ndo ha previsao legal, no
ambito administrativo, para considerar as condi¢des pessoais do agente, na aplicacdo da lei.

O lancamento em epigrafe ndo diz respeito, portanto, ao descumprimento de
obrigacgdo acessoria, mas sim ao descumprimento de obrigacdo principal de recolher os tributos
devidos. E dessa forma, sequer é possivel falar em relevagédo da penalidade, eis que, no caso dos
autos, o descumprimento da obrigacéo principal de recolher nos prazos legais os tributos devidos
enseja a cobranca de multa de mora, de carater irrelevavel, conforme previsto no art. 35 da Lei
n° 8.212/91, na redacao dada pela Lei no 9.876/99.

E ainda que fosse admitida a relevacdo da multa para o descumprimento de
obrigacdo principal, a redacdo do art. 291 do Regulamento da Previdéncia Social exigia a
correcdo da falta, e que sequer restara comprovada na hipdtese dos autos.

Para além do exposto, sequer é possivel falar em denuncia esponténea, eis que,
nos termos do artigo 138 do Cdédigo Tributario Nacional, o instituto da denlncia espontanea
somente é passivel de aplicabilidade se o ato corretivo do contribuinte, com o respectivo
recolhimento do tributo devido e acréscimos legais, ocorrer antes de iniciada a acéo fiscal, o que
néo se vislumbra na hipotese dos autos, impondo seja decretada a procedéncia do feito.

Ja no tocante as arguicBes de ilegalidade/inconstitucionalidade e auséncia de
proporcionalidade, oportuno observar que ja esta sumulado o entendimento segundo o qual
falece competéncia a este Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF) para se
pronunciar sobre a inconstitucionalidade da lei tributéria:

Simula CARF n°® 2: O CARF ndo é competente para Sse pronunciar sobre a
inconstitucionalidade de lei tributéria.
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Tem-se, pois, que ndo é da competéncia funcional do orgdo julgador
administrativo a apreciacdo de alegagdes de ilegalidade ou inconstitucionalidade da legislagdo
vigente. A declaracdo de inconstitucionalidade/ilegalidade de leis ou a ilegalidade de atos
administrativos é prerrogativa exclusiva do Poder Judiciario, outorgada pela prépria Constituicao
Federal, falecendo competéncia a esta autoridade julgadora, salvo nas hipoteses expressamente
excepcionadas no paragrafo primeiro do art. 62 do Anexo Il, do RICARF, bem como no art. 26-
A, do Decreto n° 70.235/72, ndo sendo essa a situagdo em questéo.

Enfrentada as questfes acima, apenas faco um pequeno reparo na decisdo de piso,
determinando, por forca do art. 106, 11, “c”, do Cédigo Tributario Nacional, o recalculo da multa
aplicada, tomando-se em consideragéo as disposi¢Oes previstas na Portaria Conjunta PGFN/RFB
n° 14, de 2009, a qual lastreou o art. 476-A da IN RFB n° 971, de 2009, incluido pela IN RFB n°
1.027, de 2010.

Isso porque, em face do disposto no art. 57 da Lei n° 11.941, de 2009, a aplicacdo
da penalidade mais benéfica deve observar regramento a ser tracado em portaria conjunta da
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e da Secretaria da Receita Federal do Brasil, no caso a
Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico para o sujeito passivo (Sumula
CARF n° 119).

Ante 0 exposto, voto no sentido de determinar, por for¢a do art. 106, II, “c”, do
Codigo Tributario Nacional, o recalculo da multa aplicada, tomando-se em consideracdo as
disposicOes previstas na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico para o
sujeito passivo.

Concluséao

Ante o exposto, voto por CONHECER do Recurso Voluntario para rejeitar a
preliminar e, no mérito, DAR-LHE PARCIAL PROVIMENTO, a fim de determinar o recalculo
da multa em conformidade com a Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 14, de 2009, se mais benéfico
para o sujeito passivo.

E como voto.
(documento assinado digitalmente)

Matheus Soares Leite



